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TRISTE DISCURSO, TRISTE PRÁTICA 
  No ago “O resjute possivel” pobicado na seção 

Debates do jornal 4 ada de São Pat de ontem, o setor 
Hermano Tavares expressava um ânimo triste: 30 mesmo 

tempo em que reconhecia que o arocho salarial ameaça o 
casino superior público com a evaso de docentes e funio- 
ráris, lmentava que a autonomia fnaetia das univeri 
dades estaduais paulistas 25 tivesse conduzido à preseme 
situação, que é na sus opinião, de conflito er custeio e 
cat 

“Tese é opor salário a custeio através de um discurso 
que tva mio quanto à responsabilidade de tomar a om 
dean defesa da universidade pública num momento em 
que » opinião pública começa a acordar para a sua impor 
“ânci. No mesmo dis es que A Fi d São Pan pula 
um editoria em for desse patimônio do povo beso, 
os titoes apelam ara atadas discursivas afim de pro 
dear a negociação e coloar o Fórum das Sly numa posição 
que se possa soma de intransigente 

Que tradição é aquela invocada pelo CRUESP, se, 
x toda as reuniões técnicas ampeiores orar admitidos 
dois representantes pos enúdade? Por que inss rm limiar 
a sete metros à sepeesentação das entidades justamente 
uma reunião er que se tentaria afinar a nguagem par a 
negociação do ssse e da política de recomponção sau 
ap 

  

  

  

Claro está que se rata da triste prática que o 
programa de gestão do professor Hermano alegou 
repudiar, A se Iê à página 32: “Será abolida à tiste 
prática das últimas gestões de ignorar por completo 
sugestões e demandas, de recusar o dialogo e de con- 
siderar movimentos teivindicatóios como ofensa pes- 

  

  

A conedenação do Fórum (oi gil em denunciar o 
dliscuro encobror dessa peca so apontar que uma mu. 
“lança de regra cia uma faia polêmica. Deu, por outro 
Judo, provas de serenidade so teiterar a dispovíção das es 
des pata o digo. Foi ceramene à fera dessa ati 
de que levou o CRUESP a rever a sua posição e propos, 
inda que em cima da hot, um novo horário para a teu 
não, ao Bial da tarde de ontem 

Se não seagemos, hoje, deforma igualmente fue, 
seta, veemente, eielhane tec não ocorrerá com te 
cão à medida judicial tomada pes tio ds Unicap com. 
tes o STU Essa visa a impedir a livre manifestação dos 
trialhadores parados, os quais, mesma sabendo-se mio- 

    

  

ci vêm promovendo atos públicos nas Unidades, com vi 
das a aumentar a conscientização da categoia é atri novas 
adesões 10 movimento. 

Aqui a triste prática escore num triste discurso 
sobe a superioridade do trabalho intelectual O reitor ti 
em pétiplo pebs congregações, compasece a uma plenária 
a nossa Assemblia orquestra, durane o fim de semana, 
um bomibdio de telefonemas pestonis destinados a cons 
iranger membros do comando de greve e da diretoria da 
Adunicamp. Quer dr 4 impressão de que ouve os docen- 
tes, lv por constatar que, à medida que o movimento 
sonha a opinão pública, a imprenta abre espaço para ex 
pormos 4 nossa preocupação com os destinos da univen 
dade, Ao metro tempo, ameaça e pune fancionáriosténi 
co adbminittvos, talves po julgar menor o seu trabalho € 
a sus importância social 

Senhor tios, repudiamos qualquer sistema de cas 
tas na orguização do trabalho Não peeisamos aqui sepeir 
velhos ehavões sobre a falta que fariam, por exemplo, os 
faineiros, em qualquer nsitução. Mas talecz precise 
mos apontar que uma boa parte do custeio desta uni: 
versidade — cujo percentual, aliás, descunliecemos, 
por carecer de informações precisas sobre o destino 
do montante, ato, de recursos extra-orçamentáios — 
é resultado do trabalho conjunto de servidores docen- 
tes e têenico-administrativos, que concebem, aubime- 
tem e executam e administram projetos das mais di 
versas maturezas a fim de atrair mais verbas para a 
universidade. 

  

  

  

  

  

  

O teste discurso tetrou, onte, a confusão, já pre. 
“sent nos comunicados da teitoi, ente salário e obriga 
ões judiciais: o final da reunião de ontem, o CRUESP não 
cogitou abr mão de contar os prsentórios a masa sai 
al À te prática tenta intimidar nossos companheiros fan 
cionários com base num preconceito sobre a natureza do 
eu talha. 

Estaria a reto apostando no cansaço, no esvazia 
mento do movimento? 

Ver para que ter lhos. Será que ninguém vis o 
vigor do ato público de ontem, que está nte o» fatores que 
forçaram o CRUESP a recua da su porção? 

Abram os olhos, senhores teitoves À opinião pública 
esti à espera 

NEGOCIAÇÃO já! 

 



2 Boletm Adunicamp E 

Cruesp dificulta realização da reunião técnica 

Gruesp condiciona a realização 
da reunião técnica com o Fórum 
das Seis à presença de apenas 
um representante de cada 
entidade, contrariando a 
sistemática adotada em reuniões 

anteriores. » 

  

  

  

    
Cruesp volta atrás e marca 
reunião técnica para as 16h30, 
na reitoria da Unicamp. 

» 
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4 
Fórumconsidera que mudança das 
regras de forma unilateral, 
compromete o avanço das 
negociações, consiste numa tentativa 
de intromissão do Cruesp na maneira 
pela qual as entidades se fazem 

representar nessas reuniões. 

  

  

  

caso 

  

dae    



Er Belem Adunicamp 

Mais um gesto estreito 
  

Principias para az Negociações 
Eiso resultado da tão esperada Save | Fórum as ses 
reunião técnica como Cruesp: 

  

2 Coedânca a creio canecas arraste 
Precatórios confundidos guga ds conigação redes (eso, os, comoutras obrigações DP | Farmacias 

Cação de comtão ca pra cmmonrhameto ca Secad Seb ão 
5 Acção jar teçs deco pa 

& Reconsção soa lr do pero maia 2002 Ade 28, cm odomet 1a ereção estado. 
CRUESP reitera suas 7. Puta e cnação de series docentes eco imposições às entidades Simao: ar pectina de cs 

De | e sstessbs incas, coro pare do pcs da egcução, 8 eo de oral mãos a 
See dr og se sad 6 ra ess Soro E do ro ds, tas 

  Campinas, 2 d ato do 2000,     

Muitos gestos amplos 

Manilestantes estudantes, funcioná- 
fios e docentes presentes no ato público 
emfrente à reitora, após o endurecimen- 

to do Cruesp quanto ao número de parti- 
cipantes da reunião técnica, dão abraço 
simbólico ao prédio da reitoria da 
Unicamp. 

        

   

  

     

    

  

    4 Coordenador do Fórum das Seis, profes- 
sor Antônio Luis de Andrade (Tato), insiste 
sobre a urgência da realização da reunião téc- 
nica com membros da Administração Central 
da Unicamp e do Cruesp, 

  



Moções de apoio à greve 

Boieim Asunicamp. 

  

  

  

  

  
DEBATE: 

A degradação da universidade 
pública é inevitável? 

Dia 24/5(quarta-eira), às 14h, na Adunicamp. 

Debatedores: 
MARCO AURÉLIO GARCIA 
pretesoe do Det. tra do Isto 
Foot o loca Humanas da Una. 

        

   
Magis pt pr. Mama Tee, qto ae em da CHUCS? er asc pr ae pa clã ai ca a uns 
a, 7% nanda pa Bem a tão, da eins Cubo tão aca 
Ltramo ds mta nanações a tuas. o copo a 

  
sean cem so ta ria it 

Camp 2a de mas 210o  


